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RESUMO: O suicídio é um grave problema de saúde pública influenciado por fatores 

biológicos, culturais, sociais e genéticos, sendo frequentemente evitado nos discursos por 

conta de estigmas. A campanha Setembro Amarelo busca conscientizar sobre a prevenção, 

especialmente entre jovens, uma faixa etária altamente vulnerável. A Atenção Primária à 

Saúde tem papel fundamental nessa abordagem. As ações interativas são essenciais para 

quebrar tabus, sensibilizar e ampliar o alcance da prevenção. O objetivo é relatar a 

experiência de acadêmicos de Enfermagem da UFCG em uma ação educativa sobre 

prevenção ao suicídio na atenção primária. A metodologia incluiu atividades educativas, 

dinâmicas e materiais informativos sobre saúde mental e prevenção ao suicídio, promovendo 

engajamento e autocuidado. Como resultado, o projeto relatou a experiência de estudantes de 

Enfermagem em ação educativa sobre prevenção ao suicídio na atenção primária, 

evidenciando a importância da educação em saúde. Com palestras, dinâmicas e materiais 

informativos, o evento abordou saúde mental, engajou a comunidade e incentivou o 

autocuidado. Houve aumento na procura por suporte em saúde mental, alta participação e 

integração entre escola e UBS, destacando o potencial de intervenções contínuas. As 

atividades reforçaram a importância de estratégias interativas e parcerias para sensibilização e 

suporte comunitário. 
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ABSTRACT: Suicide is a serious public health problem influenced by biological, cultural, 

social and genetic factors, and is often avoided in discourse due to stigma. The Yellow 

September campaign seeks to raise awareness about prevention, especially among young 

people, a highly vulnerable age group. Primary Health Care plays a fundamental role in this 

approach. Interactive actions are essential to break taboos, raise awareness and expand the 

reach of prevention. The objective is to report the experience of UFCG Nursing students in an 

educational action on suicide prevention in primary care. The methodology included 

educational activities, dynamics and informative materials on mental health and suicide 

prevention, promoting engagement and self-care. As a result, the project reported the 

experience of Nursing students in an educational action on suicide prevention in primary care, 

highlighting the importance of health education. With lectures, dynamics and informative 

materials, the event addressed mental health, engaged the community and encouraged self-

care. There was an increase in demand for mental health support, high participation and 
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integration between school and UBS, highlighting the potential for continuous interventions. 

The activities reinforced the importance of interactive strategies and partnerships for 

community awareness and support. 
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INTRODUÇÃO 

Dentro desse contexto, a educação em saúde surge como uma estratégia essencial para 

promover a interação entre profissionais de saúde e pacientes. Essa prática visa fortalecer o 

autocuidado, estabelecer confiança, divulgar informações importantes, prevenir doenças e 

melhorar a qualidade de vida¹. Para que tais atividades sejam eficazes, é necessária uma 

abordagem metodológica cuidadosa que facilite a abordagem de temas como “Saúde Mental”, 

“Setembro Amarelo” e “Suicídio”, considerando a sensibilidade do assunto e buscando uma 

comunicação acessível. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhece o suicídio como um problema de 

saúde pública em escala global. No Brasil, mesmo com campanhas preventivas, os índices de 

suicídio permanecem elevados, destacando-se entre jovens adolescentes (15 a 19 anos) e 

jovens adultos (20 a 29 anos)². Esses grupos, muitas vezes sobrecarregados por expectativas 

familiares e responsabilidades futuras, enfrentam crises emocionais intensas, baixa autoestima 

e conflitos típicos da fase, os quais podem contribuir para a ideação suicida e tentativas de 

suicídio³. 

As elevadas taxas anuais de suicídio revelam que esse ato constitui a quarta principal 

causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos⁴. Esse panorama reforça a necessidade de 

capacitação contínua das equipes de enfermagem, ampliando o conhecimento e as estratégias 

de intervenção para promover cuidados eficazes e educação em saúde no contexto da atenção 

primária. 

No âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), essa se constitui como a porta de 

entrada do Sistema Único de Saúde (SUS) e abrange ações de cuidado individual e coletivo, 

incluindo promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, 

reabilitação, redução de danos e manutenção do bem-estar. Sua finalidade é proporcionar uma 

atenção integral que impacte positivamente a saúde da população (Portaria nº 2.436 de 21 de 

setembro de 2017, Política Nacional de Atenção Básica)⁵. A APS desempenha um papel 

fundamental ao coordenar os cuidados no SUS, seguindo os princípios de integralidade, 

universalidade e equidade ⁶. 

O suicídio é um problema grave de saúde pública, caracterizado pela multiplicidade de 

fatores envolvidos, além de frequentemente ser evitado nos discursos sociais devido aos 

estigmas associados. Esse fenômeno resulta da interação complexa entre aspectos biológicos, 



 

culturais, sociais, ambientais e genéticos, o que impossibilita sua explicação por uma única 

causa⁷. Embora não exista uma única motivação para o suicídio, a depressão é identificada 

como um dos principais fatores de risco, especialmente em indivíduos que vivenciam 

situações de estresse que afetam suas respostas emocionais⁸. 

A implementação de estratégias educativas voltadas para a saúde mental possibilita a 

disseminação da campanha e a criação de multiplicadores de conhecimento, especialmente 

considerando que temas como esses frequentemente não recebem atenção suficiente nos 

ambientes sociais e nas esferas de promoção da saúde⁹. Dado o contexto, a educação em 

saúde é crucial para ampliar a compreensão sobre saúde mental, aumentar a procura por 

tratamentos e, consequentemente, reduzir as taxas de suicídio. Nesse sentido, cabe aos 

profissionais de enfermagem liderar essas iniciativas¹⁰. 

De acordo com a OMS, aproximadamente 700 mil pessoas tiram suas próprias vidas 

anualmente. No Brasil, o Datasus registra, entre 2017 e 2021, cerca de 68 mil casos de 

suicídio relacionados a lesões autoprovocadas. Em 2021, a região Sudeste apresentou pelo 

menos 5.600 casos, o que ilustra a gravidade e o crescimento dessa questão nos últimos anos. 

O Setembro Amarelo, instituído como o Dia Mundial de Prevenção do Suicídio em 10 de 

setembro de cada ano, desde 2003 (World Suicide Prevention Day [WSPD]), é uma campanha 

internacional voltada para a conscientização e prevenção do suicídio. A utilização de datas 

específicas é uma estratégia eficaz para promover a saúde mental, disseminar informações e 

incentivar práticas educativas sobre o tema¹¹. 

O presente trabalho tem por objetivo relatar  a  experiência  de  acadêmicos  do  9°  

Período  do  Curso  de Graduação em Enfermagem, referente ao Estágio Supervisionado 1, da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), em uma ação educativa sobre  prevenção  

do  suicídio  no contexto  da  atenção primária. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa configura-se como um relato de experiência de uma ação educativa 

voltada para o tema "Setembro Amarelo - Prevenção do Suicídio", realizada por estudantes do 

nono período do curso de Enfermagem da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 

campus de Cajazeiras-PB. A atividade ocorreu durante o estágio supervisionado I, no mês de 

setembro de 2024, junto a jovens estudantes e profissionais da educação de uma escola 

estadual no município de Cajazeiras, Paraíba. 

Para o planejamento e execução da ação, a dupla de acadêmicos organizou-se em 

reuniões de grupo, com a participação de um enfermeiro da Unidade Básica de Saúde (UBS) e 

da coordenação da escola. Nessas reuniões, foram discutidas estratégias para atrair o interesse 

dos participantes e garantir uma abordagem eficaz sobre o tema. 



 

Em um segundo momento, novas reuniões foram realizadas para definir os materiais 

educativos e dinâmicas que melhor se adequassem ao perfil dos participantes. Após amplas 

discussões, optou-se por desenvolver dinâmicas de grupo, atividades lúdicas em parceria com 

uma terapeuta integrativa, e folders informativos para facilitar a compreensão do conteúdo 

abordado.  

Para embasar as atividades e a criação do material informativo, foram realizadas 

pesquisas em fontes confiáveis, como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), o portal do 

Governo e a Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciELO). O conteúdo foi elaborado com 

base em tópicos como: "O que é Setembro Amarelo", "O que é Suicídio", dados 

epidemiológicos sobre suicídio, "Como Prevenir", "Frases de Alerta", "Como Ajudar" e 

"Onde Buscar Ajuda". 

Por tratar-se de um relato de experiência que utiliza apenas dados de domínio público, 

e não envolve identificação dos participantes, esta pesquisa atende às diretrizes da Resolução 

n. 510, de 7 de abril de 2016, dispensando avaliação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

e pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A educação em saúde, segundo o Ministério da Saúde⁵, é um processo que visa a 

construção de conhecimentos sobre cuidados e promoção da saúde, funcionando como um 

conjunto de práticas que amplia a autonomia das pessoas em seu autocuidado e adequar o 

atendimento às necessidades individuais de saúde. Embora apresente benefícios claros, a 

educação em saúde geralmente recebe menos prioridade no planejamento e execução dos 

serviços de saúde¹². Assim, durante a fase de formação, os estudantes de enfermagem, ao 

desenvolverem atividades educativas, têm a oportunidade de entender desde cedo a importância 

do papel do enfermeiro nesse campo. 

No contexto de promoção de saúde mental e prevenção ao suicídio, as intervenções 

escolares são fundamentais para quebrar tabus, estimular o diálogo e evitar que o problema seja 

negado ou subestimado¹³. Durante essas atividades, abordam-se temas como o apoio 

psicológico, orientação para a busca de ajuda com profissionais especializados, o papel do 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e o apoio do Centro de Valorização da Vida (CVV), 

essenciais para o suporte emocional. 

As ações de conscientização no Setembro Amarelo ganham importância ao oferecer 

atividades interativas, como rodas de conversa e workshops, que promovem a conscientização, 

apoio emocional e acolhimento em torno da saúde mental. A campanha é vital para sensibilizar 

a sociedade e reduzir os estigmas sobre o tema, ampliando o alcance e eficácia através de 



 

atividades integrativas ¹⁴ 

Para a construção do material educativo, foi utilizado o site "canva.com" para 

desenvolver um folder com elementos gráficos e informações sobre o Setembro Amarelo, dados 

epidemiológicos, frases de alerta e instruções sobre prevenção e suporte. Esse material, 

distribuído aos usuários durante as atividades, desempenhou um papel importante na 

disseminação de informações sobre o tema escolhido, facilitando a compreensão e aumentando 

o engajamento do público-alvo. 

É importante ressaltar que materiais impressos, embora simples, são um recurso eficaz 

na comunicação com as camadas populares da sociedade. Isso é ainda mais relevante para temas 

como o suicídio, que enfrentam resistência cultural, moral e religiosa. O suicídio, por ser um 

assunto considerado delicado, está associado a desconforto, estigmas e à visão equivocada de 

que o tratamento mental é "coisa para loucos". Essa percepção contribui para a subnotificação 

de casos e a ocultação de tentativas, dificultando a prevenção e os encaminhamentos 

adequados¹⁵. 

Para viabilizar atividades educativas em saúde no âmbito da atenção primária, é 

essencial que profissionais e usuários participem ativamente, como foi observado na atividade 

relatada. A discussão sobre o suicídio deve ser incentivada durante todo o ano, incluindo 

práticas de prevenção, educação e estímulo ao autocuidado⁹. 

A falta de abordagem frequente sobre o tema "suicídio" entre profissionais de saúde e na 

população em geral pode criar um cenário de desinformação. Essa lacuna dificulta a adoção de 

estratégias adequadas para lidar com comportamentos suicidas. Para transformar essa realidade, 

é necessário que o setor da saúde se envolva ativamente, adquirindo conhecimento mínimo e 

essencial sobre o assunto². 

Para a criação de uma ação educativa de impacto, foi essencial desenvolver uma base 

teórica sólida sobre o tema. Com esse conhecimento, elaborou-se um folder com informações 

importantes, incluindo imagens, frases de impacto e orientações sobre saúde. Esse material 

visual facilita o interesse e aceitação do público, desempenhando um papel fundamental na 

comunicação e divulgação sobre o suicídio¹⁶. 

 Com esse entendimento a iniciativa contou com uma série de atividades cuidadosamente 

organizadas para promover a conscientização sobre saúde mental e prevenção ao suicídio no 

contexto do “Setembro Amarelo”. As ações foram iniciadas com uma palestra introdutória sobre 

o tema, coordenada pelos estagiários de Enfermagem, que abordaram aspectos fundamentais do 

Setembro Amarelo e a importância da saúde mental. Em seguida, a terapeuta conduziu 

dinâmicas de grupo e atividades lúdicas, proporcionando aos participantes um espaço para 

interação e fortalecimento dos laços em um ambiente acolhedor. A programação também 

incluiu sessões de dança e outras atividades interativas, com o objetivo de melhorar o humor e a 



 

coesão entre os presentes. Ao final, foram distribuídos materiais informativos contendo contatos 

de apoio psicológico e orientações sobre autocuidado, oferecendo suporte adicional e acessível a 

todos os participantes. 

O evento foi planejado para ocorrer das 08h às 11h da manhã, com um cronograma que 

incluiu as palestras, dinâmicas de grupo, e atividades interativas. As sessões de dança foram 

estrategicamente distribuídas ao longo do evento para oferecer momentos de descontração e 

incentivo à interação. O engajamento dos participantes foi altamente positivo, com feedback 

imediato, destacando a relevância e a importância dos temas abordados. Notou-se também um 

aumento na procura por informações e suporte em saúde mental por parte dos participantes após 

o término do evento. 

Entre os principais acertos da iniciativa, destaca-se a integração bem-sucedida entre a 

equipe da Unidade Básica de Saúde (UBS) e a escola, resultando em um ambiente colaborativo 

e harmonioso. O alto nível de engajamento dos participantes foi especialmente evidente nas 

atividades interativas e dinâmicas de grupo, que mostraram grande impacto na sensibilização 

dos participantes.  

O evento contribuiu para a criação de um ambiente mais acolhedor e sensibilizado para 

as questões de saúde mental. Foi discutida a possibilidade de manter ações periódicas de 

conscientização ao longo do ano, buscando fortalecer ainda mais a conscientização e o apoio 

contínuo à saúde mental na escola. O projeto foi concluído com sucesso, e há planos em 

andamento para incorporar essas ações de maneira contínua, com uma periodicidade a ser 

definida entre a equipe da UBS e a coordenação da escola. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O projeto revelou o potencial de impacto que uma intervenção bem planejada pode ter 

na vida dos estudantes e profissionais da educação. O evento reforçou a importância de 

parcerias contínuas entre escolas e unidades de saúde para enfrentar problemas complexos como 

a saúde mental, incentivando ações preventivas e reforçando uma rede de apoio confiável. 

  A realização do evento no Setembro Amarelo trouxe à tona discussões fundamentais 

sobre o bem-estar emocional, não apenas dos alunos, mas também dos profissionais de ensino e 

da UBS, mostrando que esses temas impactam toda a comunidade escolar. O engajamento e a 

abertura dos participantes para compartilhar experiências e aprender sobre saúde mental 

indicaram a urgência de que a escola se torne um espaço seguro e acolhedor para esses diálogos. 

A dinâmica com a terapeuta mostrou como as atividades interativas podem facilitar a 

compreensão de temas complexos e quebrar barreiras, aproximando os alunos dos temas de 

forma prática e humanizada. Observamos que o uso de palestras e atividades lúdicas, como a 



 

dança, torna o processo mais acessível e impactante, reforçando a ideia de que estratégias de 

comunicação e interação variadas são essenciais para alcançar jovens de diferentes idades e 

contextos. 

Além disso, a integração entre a escola e a UBS foi um diferencial para o sucesso do 

projeto, fazendo com que parcerias intersetoriais sejam cruciais para uma abordagem mais 

completa e contínua na saúde mental escolar. Essa cooperação permitiu o acesso a recursos e 

profissionais que, sozinhos, os ambientes escolares e familiares talvez não conseguissem 

oferecer. 

Dessa forma, esse projeto não só cumpriu seu objetivo inicial de conscientização, mas 

também apontou para uma mudança de cultura e abordagem em relação à saúde mental na 

escola, demonstrando que com apoio, diálogo e educação, é possível construir uma comunidade 

mais saudável e empática. 
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